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O ministério parece querer prolon­
gar a exislencia ainda por mais algum 

tempo.
Vão-se dissipando os boatos de re­

composição ministerial. Os ministros 
agarrados ás pastas, inebriados pelas do­
çuras do podei não querem largar a go­
vernança publica, apezar de lhes fallar 
a opinião, e a sympathia do paiz. E 
uma vida Ião espinhosa como ingló­

ria.
E’ um grande mal para a palria, 

que os recebeu jubilosa, mas que lem di­
reito a que assumam as redeas do go­
verno homens de quem haja a espeiar 
mais zelo, mais dedicação, mais activi­
dade e maiores commelimenlos. Do mi­
nistério nada ha a esperar senão inércia 
indolência, ou disperdicios. Lamentamos 
que homens a quem cercava um no­
me illuslre e a quem adornava a co- 
rôa do talento deixem na historia da 
governação publica uma pagina tão triste 
e tão pouco gloriosa.

Fomos lambem dos que saudamos 
o ministério, quando subiu ao poder. 
Acompanhamos os applausos do parla­
mento, as esperanças do paiz, a correu 
te da opinião. Convencemos-nos de que 
teriamos uma epocha fecunda em me­
didas uteis, em melhoramentos necessá­
rios, cm commellimcntos importantes. 
Pensávamos que um ministério que eia 
composto de cavalheiros, onde se reu­
nia á experiencia e á madureza, o talen­
to e a inteligência; ás Iradicções d um 
passado glorioso, as justas aspirações 
á reputação e á gloria, e que era re­
cebido com alvoroço pelo parlamento, 
pelo paiz, e pela opinião publica, seiia 
o minislcrio de que se podia esperai 
uma iniciativa vigorosa, e que viiia mar­
car uma epocha brilhante nos fastos da 
civilisação e do progresso. As esperan­
ças, porém, desvaneceram-se, o desenga­
to foi formal e cimpleto. Mas c por is­
so mesmo que a opinião publica exige 
hoje imperiosamcnle que ministros que 
assim faltaram ao seu dever, que assim 
illudiram todas as esperanças, abando­
nem o poder, que ó allribulo de quem 
trabalha.

Deixem os logares para quem olhe 
com mais altenção para as coisas publi­
cas: para quem saiba dotar o seu paiz 
com as medidas e melhoramentos de que 
tanto carece.

O paiz tem ainda homens de quem 
póde e deve esperar muito, e que tem 
dado inequívocas provas d’amor á li­
berdade, ao progresso, e á prosperidade

Tomem esses homens as redeas do 
governo, e salvem-nos. O paiz carece 
d’elles porque este estado d’inercia, em 
que nos achamos, é allatnenle prejudi­
cial. Queremos um ministério que cum­
pra as promessas que faz, e que nao 
illuda o paiz. Queremos um ministério 
forte c d’inicialiva, e que tenha por 
divisa da sua bandeira a liberdade, a to­
lerância, o progresso e a economia. Não é 
com discursos brilhantes e pomposos 
que se satisfaz ao pesado encargo de 
governar: não é prometlendo reformas: 
não é apresentando largos program- 
mas que se curam as muitas neces­
sidades, a que é necessário prover de 
remedio. Se isto bastasse, bem teria 
merecido o ministério, do seu paiz. Mas 
isto não basta, não c do que se preci­
sa. Queremos actividade, queremos re­
formas, queremos melhoramentos', que­
remos que se atlenda ás publicas ne­
cessidades.

Felizmente, cremos que breve soa­
rá para o ministério a hora do passa­
mento. A vida vac lhe faltando a todos 
os momentos. Não tardará a ser cadaver.

de vidente. É pena que o prophela de 
lareira, ardente e zeloso como Elias 
não rompa a chrysalida, ergnendo-se da 
sua ruslica lareira para espargir por so-j 
bre o orbe os folgores da sua inspirada 
intclligencia. O mundo lucraria bem com 
isso, e a historia talvez lhe registrasse o no­
me; assim é impossível e é pena.

Homem cobarde que suprime o no­
me e occulla a fronte não pódeser pro. 
phcla.

Mas um fal;o prophela póde ser 
um intrépido cyrineu, e o sujeito, que, 
assim loma sobre os hombros a cruz do 
sr. padre Marlinho, é realmenle um he- 
roe no atropelamento da grammalica e 
do senso commnm.

O ministro d’um Deus de paz não 
deve entrar em pugnas parlidarias, e pa­
ra i.-so são precizrrs duas condições 1? 
que não faça parle duma parcialidade po­
lilica ; 2.* i

Pois não veem o que elle faz ? Se-1 A egreja precisa de liberdade para 
culariza a egreja calholica.. Caiam raios dilatar^e, para prosperar c exercer so-
e abram-se abismos. SecuLrizar a ogre- bre a humanidade a sua salutar e di- 
jalmas como? mas em que?

Pois o clero porluguez não está se- 
cularisado pelo fado de viver no seéu- prejudicial á egreja óo absolutismo om- 
lo? Quereis incerral-o lodo nos convén­
ios? Ou o parlido hislorico tralou ja 
de lirar ao clero o caracler sagrado? Desa­
possou-o dos poderes inherentes ao sacra­
mento da ordem? Parece-me que vos 
comprehendo. O parlido hislorico se­
cularisa a egreja por que sustenta os di­
reitos da coroa e as prerogativas do pa­
droado porluguez,concedidos e confirma­
dos, espontaneamente pelos Summos 
Pontífices; secularisa a egreja porque 
subsidia as Galhedracs, os Seminários 
o Episcopado; porque promove a ins­
lrucção do clero, duclando ás vezes con­
tra a má vontade dos Bispos (existem

vina influencia.
O peor syslema político e o mais

iim.a . 2/ que discuta em torpes con- os documentos na rcspecliva secretaria), 
vicios o partido chamado histoiico. Isto secularisa a egreja não permiltindo que 

__ ___________________ ninguém sem a ordem de presbylero, se- 
A primeira condição justifica-se fácil- 'ja apresentado e collado nos logares da

é racionai e sobre tudo coherenle.

De envolta com a defeza 
padre Marlinho formula um Cura d’al- 
deia, no Biacarense, graves e tremen­
das arguições conlra o parlido hislorico.

Ora vejam como uma coisa simpli­
císsima e de incontestável verdade, veio 
descambar para os agitados domínios 
ja politica.

Que abnegação, e que amor de ver­
dade este , que, mesmo sem procuração, 
acode solicito em auxilio da innocencia 
e da justiça. O cura d’aldea é prophe- 
ta. A certeza de que era falso o que 
escrevemos, e a ruina futura da religião 
calholica n’esle paiz, em que ha malva­
dos com o nome de históricos são cou­
sas graves, proferidas em tom dicizivo

do sr.

mente. O cura daldca e a parcialida- < 
de polilica a que adherc, resolvem me­
lhor as questões religiosas ! .

Quem sois vós para resolver ques­
tões religiosas, isto é, o que ha de mais 
transcendenteede mais grave? Que par­
cialidade polilica tem ahi a faculdade de 
decidir pontos de doutrina religiosa? 
Pois não pertence isso, só e cxclusiva- 
rnenle á Egreja orgão auclenlico e in­
falível da verdade?

Vós, cura d'aldea, não sabeis ao 
menos a lingua que fatiais, e perlendeis 
usurpar as prerogativas da Egreja! Se 
esle jornal acoimado de irreligioso pe­
la alcateia dns hypocrilas escrevesse isso 
que vós escrevestes, chamaveis iai v Ao I 
armas conlra nós, subleváveis as. mas­
sas e pedieis alé a restauração da san­
ta inquisição!!

Esles energúmenos nas fúrias da 
exaltação religiosa compromoltem a pró­
pria causa que querem defender, e 
expoetn-na ás vaias e ás irrizões insul­
tuosas.

Mas o parlido hislorico.... Ah! o 
partido hislorico é figadal inimigo do 
catholicismo, è a suprema personi­
ficação do mal. Chovam sobre elle lodos 
os analhemas, inflijam-se-lhe Iodas as 
penas, exterminem-se lodos os seus sol­
dados.

ninguém sem a ordem de presbylero, se-
•• • * ' i <

egreja; secularisa, porque não quer que 
usufruam os benefícios ecclesiaslicos, 
creanças de dez annos, e isto por meio 
de escandalosas simonias, toleradas ou- 
lr’ora em Roma.

Os governos do parlido hislorico no­
meiam Bispo do Porto a D. João de 
Castro e Moura, e procedem nas suas 
relações com a curia Romana com uma 
tolerância e uma moderação de que não 
deram nunca exemplo os governos ab­
solutos, porque vós choraes.

Os antigos reis portuguezes corta­
vam as questões religiosas com o gume da 
espada, ou com uma ordem imperiosa 
e irrevogável.

a mstoria suspeita, que o Arceuis- 
i po de Braga D. Sebastião de Mattos mor­
reu envenenado por ordem do governo 
de D João IV. O Bispo de Coimbra 
D. Miguel da Anunciação expirou nos 
cárceres o seu demâsiado affeclo aos je­
suítas. Um Bispo de Vizeu, do mesmo 
nome foge para Roma acossado pelos 
assassinos assalariados por D. João 3.° 

Então intimavam-se os Núncios pa­
ra sahirem de Lisboa no praso de 24 ho- 
ras, eás vezes por motivos bem frívolos.

Hoje já não se faz isto; nem o par­
lido hislorico, nem parcialidade alguma 
liberal lem perseguido e envenenado 
Bispos.

nipolente. Quem negar isto não merece, 
que com elle se discuta.

O partido hislorico lein sustentado 
sempre com o seu braço c com a suain- 
lelligencia os princípios liberaes; não 
combate nem guerrea a religião calho- 
lica, a melhor garantia da liberdade pa­
ra os povos; não secularisa nem descon­
sidera o episcopado, e emquanto ás nos­
sas perlenções com Roma, pertinentes ao 
padroado, o que sentimos é qne o mes­
mo partido, representado io poder não 
tenha procedido com mais energia ccom 
menos condescendência, repremindo as 
usurpações abusivas da Curia Romana.

Ministro nenhum do partido hislorieo 
disse que a liberdade eslava acima dg 
Deus. Respeitae a verdade, calumnia- 
dores encapotados. Mendes Leal disseque 
amava a liberdade, que amava Deus e 
a patria

Dizer isto será pôr a liberdade aci­
ma dc Deus?

Pois uma idéa, um fado ou uma pes­
soa, será inferior a outra idea, a outro fa­
do, aoulra pessoa por secollocar primei­
ro,ou depois as palavras que «exprimem?

Pois quem disser que o homem c 
Deus estão um para outro nas relações 
de crealura e creador quererá collocar 
a crealura acima do creador por men­
cionar a crealura em primeiro lugar? 
Quem falia de Deus, e diz que o ama, 
embora colloque o seu Saneio Nome en­
tre nomes d’oulros entes não considera

■ (IC CCIUJ csicá oupcuuica aijuuiiu. v

■ tendes o habito da calumnia, e nada es- 
i crupulisaes em inventar e adulterar as 
i cousas mais claras, logo qus isso apro- 
> veile para os vossos fins.

As verdades do Chrislianismo sen­
tem-se, sim. Senlc-as quem as lem pre­
sentes na inlelligencia, crendo-as, pre­
sentes nas aeções, realisando-as na mo­
ral ; presentes ao coração purificando-o 
das paixões.

Um partido inteiro não é responsá­
vel por todas as palavras de qualquer 
dos seus membros, seja elle quem for.

É um absurdo levar a tal ponto a 
solidariedade.
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AS 1TOOS ÍD1 Wi

POR

MERY.

(g. í ropo
{Continuação do u.° 12)

Não dei cumprimento ao que elle mo 
incumbira, e dous ou tres dias passei seai 
ver Frilz. Começava o outomno;os dias eram 
bonitos, mas as noutes iatn-se tornando fres­
cas para os jieripatéticos.

Nest‘C curt0 intcrvallo um grande suc-

CeSS<Uma familia sueca acabava de chegar 
a Bade, uma dessas famihaS 
plelas; cinco rapazes de ucz .
annos, seis raparigas de seis a • >
dous filhos adoptivos, .duas sobrm i , *
criada grave, e uma amiga da m< e. o 
essa gente viajante trazia lucto pe o pae, 
que morrera havia já quartoze me-ZCs. Lma 
das sobrinhas julgando nRo ser obrigeda a 
trazer lucto por mais tempo, vestira-se aC 
lucto aliviado: chatnava-se ella Edith.

A natureza sempre boa mãe prodigali- 
a belleza das mulheres nos paizes, em 

sol brilha a furto. Essa belleza tem
1 vezes se 

do meio dia. Resplan-

SOU 
que o 
um caracter particular, que raras 
encontra sob a zona t 
dece em rostos angélicos dominados por ca- 
bellos de fogo, abrilhantados por olhos de 
cherubins.

Essa belleza não parece pertencer á ter­
ra; não se mostra, revela-se; somos ten­
tados de olhar acima da sua fronte, para 
descobrirmos o sulco luminoso, que ella se­
guiu para descer do céu.

Estas pallidas linhas darão uma ideia, inda 
que fraca, da belleza d'Edilh, a joven sue­
ca, que atravessou Bade no ultimo outomno. 
Os dictos domésticos, que descem das an- 
tecamaras aos salões, e dos salões ao pas­
seio, davam a entender que a lia d’Edith, viu­
va e mãe d uma numerosa familia, viajava 
com o fim de encontrar partidos vantajo­
sos para suas sobrinhas, que não tinham 
nem um florim de dote. E’ verdade que 
esses boatos não são calumniosos nem mal­
dizentes, e prosam innocentemente um facto 
demasiado commum, visto que as donzellas, 
bonitas nasceram para se casar tanto no 
Norte como no Sul.

O moço Frilz preparava-se para parlir, 
e como o seu criado eslava encarregado 
dos cuidados da viagem, não sabia que 
distracçào tomar para matar o tempo sobre­
maneira prodigo de fastidiosos descanços: an­
dava errante como alma penada, evitando 
o sol, e fazendo noutes arlificiaes, ou cre­
púsculos em pleno meio dia Com as flo­
restas dos carvalhos e pinheiros, que feliz­
mente se acham por toda a parle em Ba­
de, essa fresca capital do estio.

Passava horas e horas em Lich, vasto 
COt Jedor <le verdura talhado nas arvores se­
culares' "rande ruà de sombra, onde nunca 
pôde o sol dardejar um raio Esse passeio 
dava-lhe-algum aiiljo especialmente á tar­
dinha depois do sol posto, quando o oulomno 
derrama sua suave melancoi.2 s.bre as fo­
lhas douradas das arvores, e sobre os flo- 

icos de nuvens suspensos no horisonle do 
’ poente.

Uma dessas tardes encantadoras, Fritz 
parara ante a pequena fonte de Lich, e co­
mo enlevado seguia com vista a degrada­
ção das cores da luz no topo dos carva­
lhos.

As folhas sussurravam sem que se fi­
zesse sentir nenhuma brisa, o ar estava 
pesado como quando está proximo o ven­
daval. A fontinha e o regalo eram os úni­
cos que vinham perturbar em duo melan­
cólico o silencio de Lich.

De repente, e sem nenhum preludio, um 
vento do equinoxio rompeu da floresta ne­
gra, percorreu o valle, e abysmou-se pe­
lo vasto corredor de verdura, e levantan­
do a aboboda dos carvalhos, com o baru­
lho das vagas no oceano.

Esta desordem da natureza foi uma 
festa para o joven Fritz; deixou percorrer 
pelos lábios um surriso, como se ouvisse 
uma mellodia de Shubert, cantada por um 
artista invisível.

No mesmo instante a alea deserta foi 
povoada pela invasão d’uma numerosa fa­
milia, que se dava pressa em recolher-se 
à hospedaria.

Fritz desviou-se para deixar passar os 
rapazes e as meninas. Não se via senão 
uma confusão de vestidos sombrios; mas 
uma constellação de rostos formosos e de 
comas de ouro, abrilhantava áquelle lucto, e 
tornava-o por assim dizer alegre: ter-se- 
hia accreditado ver uma parte do firmamen­
to á meia noute illuminado pelas seple es- 
trellas da Ursa-Maior. Uma rajada mais 
violenta abanou os carvalhos, arrebatou o 
chapeo d’Edith, e desatando seus cabellos 
douro, fel-os caliir como uma brilhante lava.

A donzella passou como um meteoro 
d’amor, e Fritz com as mãos erguidas pa­
ra o ceu, com a bocca aberta e muda,

sahiu de repente de sua immobilidade de 
estatua, e lançou-se sobre os vesligios des­
sa radiante constellação.

Cahia a noute sobre a relva de Lich, 
e de longe a belleza de Edith, e suas tran­
ças de fogo pareciam alumiar a sombra, e 
guiar o sobrifdio de Humboldt.

Impossível era analysar friamente o pen­
samento estranho, que levava Fntz sobre 
o rastro do vivo e adoravel meteoro: A 
loucura seguia a sua lógica. O cometa Do­
nati tinha-se incarnado, descia á terra e 
vinha tomar um nome entre os mor- 
taes.

Todavia como o nosso joven Fritz nào 
tinha senão uma loucura de poeta, duvidou 
da identidade do cometa, quando viu o me­
teoro luminoso arranjando a desordem de 
seus cabellos, e assentando-se a uma me­
za no terrado do restaurante de Weber, pa­
ra jantar com a familia, depois d’um d es­
ses passeios que produzem o mais prosai­
co appetite.

Nào importa; fora descarregado o pri­
meiro golpe sebre o cerebro de Fritz: por 
tudo quanto ha no mundo o joven pensa­
dor renunciaria á ideia da incarnação.

__ Quem pode sondar os mysterios da 
natureza! dizia elle sentando-se a seu turno 
para fingir que jantava.

Edith colloecara-se a uma pequena dis­
tancia da restante comitiva, que tomara lugar 
à meza do moço aslronomo. O bello co­
meta dava o devido nome aos pratos co­
mo um simples mortal, e dictava a is^ 
ta ao kellner, chamado (jarçon em

O mesmo kellner aproximou-se de fritz 
para tomar as suas ordens.

__ O mesmo jantar — respondeu Fntz em 
voz alta.

Cousa alguma espanta um kellner; nao

fazendo uma só reflexão desnpptireceu por 
entro duas laranjeiras.

O cometa ouvira a ordem do visinho, 
lançou-lhe um d‘esses olhares, que as mu­
lheres inventaram, a sinlhese do olhar; du­
ra aquillo um instante, mas veem tudo; fi­
gura, vestuário, garbo, di-tineção, signaes 
particulares, edade aproximada. Este juízo 
foi favoravel a Frilz, apesar da brevidade 
do exame. A' sobremeza uma voz melodio­
sa dominou o tumulto do terrado e disse:

— Vamo-nos vestir para o baile!
Fritz por muito tempo seguiu na ira- 

diaçào do gaz, a donzella que n’aqueila ho­
ra, era mais que nunca um astro da noute.

O baile reunira nos mais bellos salões 
do mundo, o mundo dos mais bellos salões. 
Todo o universo tinha seus representantes 
nas quadrilhas; o mappa-mundo dançava 
ante a estante de Arban. Fritz vestido no 
ultimo gosto, penetrou n’um turbilhão de 
gare, de rendas, de flores, de diamantes; 
procurou as estrellns de Lich e nào viu 
senão astros novos e desconhecidos.

O lucto demorara ainda a numerosa 
familia no hotel, e as delongas d’uma loi- 
lelle estudada retiveram Edith até ás dez ho­
ras da noute, hora do apparecimento do 
cometa de Donati; chegou emfim com sua 
lia, c sua irmã, acompanhadas por um es­
trangeiro, que linha ares de tio ou tutor.

(Contíniía)
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Não approvamosa declaração feita! F«í pena que a opinião publica do snr. 
por um ministro á. ccrca da sua íilia-j’- M ’>• c l'’Cíi5C '^/edo condemnado 
ção cm sociedades secretas prohibidas « «/>artido l .beral
ias leis da E^Cia C pelas leis do ròt- Que surprehendente eíle1}o não hav.a dc 
as ■* „„„ pruduzir este sr. pidre cura pronunciando o

no. Lm partido, segue e ac P‘ a ; ãnathema ao Partido Liberal, se a opinião 
um homem pelos princípios políticos que t l)lica do snr. j M n c> sc nào ljvC5Se 
elle professa e sustenta; mas d aquiia a(llcc;()iic|o ?
sancliíicar tudo 0 que elle faça, prin- Como é edificante aquella homenagem, 
cipalmcnte na esphera da vida parlicu-j que este reverendo presta ao sr. Padre Mar- 
lar, vae uma grande distancia. Eu pró tinho no campo do raciocínio dos fados, e 
ponho uma hypothese ao meu anlogo-l 
nista. Suponha que ámanhã succedia ao( 
aclual e honradíssimo cl.efe da Egreja, 
não um membro da maçonaria, mas 
um membro da cohorle dos ladrões, 
e dos assassinos, que á similhança de 
Alexandre 6.” envenenava os cardeacs 
para lhes herdar os seus bens, qucl 
mantinha relações insesluozas cmn suo 
própria filha; que manchava com san­
gue e crimes a cadeira dc S. Pedro? 
Que fazia o antagonista? Provavelmen­
te para nao perder a sua alma n uma 
a^soçiação religiosa presidida por um 
homem tal, precipitava se horrorisado 
fora da Egreja verdadeira, e atirava 

comsigo ao paganismo ou proteslanlis- 
mó? não é verdade? Pois nós os ini­
migos da Egreja, nós os históricos des­
almados, saber o que fazíamos? Reco- 
nhesiamos como nosso pae espiritual o 
novo Alexandre G.° e não diziamos que 
a Egreja dc Deus eslava toda corrom­
pida. Nós honramo-nos de pertencer a 
lím partido de que é chefe um dos 
mais honrados cavalheiros deste paiz, 
c apezar da declaração por elle feita, 
e que não approvamos, continuamos a 
respeilal-o, c a seguir a bandeira po­
lítica qne elle tem nas mãos!

Sacogueo sobresallado do cura dal- 
dea, que o patiído hisiorico nem ha 
de atlenlar contra a religião divina do 
calvario; nem contra a Egreja, sua liei 
depositaria.

Associações secretas ha ahi umas 
bastante perigosas; porque são alla- 
mente revolucionarias. Essas associa­
ções de quem é padroeiro o Anjo S. 
Miguel cohspiram nas Irevas contra 
a dynastia, contra as instituições; sen­
do o alvo das suas aspirações recons­
truir o passado sobre as ruinas do pre­
sente

Estas associações que ahi func< to­
nam, são impróprias c immoraes. Sendo 

rnmn cun norfonnom A nine 

se das condemnadas pelas bulias dos pa­
pas, e pelas leis d’esle paiz. 

Continuaremos.

que o isenta de toda a culpa I .
Sentimos que sua reverencia acceitasse 

(3 » tarde a defeza do snr. Padre Martinho; 
por que realmente edifica-nos com a sua bon­
dade : ha muito que não tivemos a dita de 
encontrar uma creatura do sexo masculino, 
biplisada e confirmada, tão singella c sem 

i maldade: se não fosse um ecclesiastico, ha­
víamos de dizer que s. s." não era ainda de

,1o IBchi Pnb!i<*<»

Temos tardado em responder ao col- 
Icga, porque estamos á espera nos che­
gue de Lisboa uma obia do snr. J. M. 
de Souza .Monteiro, em que nos foram 
vem resolvidas todas ou quasi todas as 
questões de historia patria qne nos eram 
propostas pelo Bem publico. 0 collega 
não rejeita de cedo a aulhoridadè do 
Snr. Souza Monteiro; e por isso, simpli­
ficada a discussão, podemos talvez vir 
a um accordo rasoávcl.

1» defeiMHi* <lo sr Padre 
11a rtiniio.

primeira communhão,
Alé.n destas recomendáveis qualidades, o 

o nosso bmdoso Cura não é de baixa cra- 
vieír.i moralmente faltando, por que nã > 
desce á analgse minucio-a das doutrinas, 
com que acomp inhamos a accusação, que fi­
zemos ao snr. Padre Marlinho. Ora as nos­
sas doutrinas, são—I religião do Crucifica­
do é a nossa Religião. Esta Religião qne 
nos custou séculos de sangue, e nos inspi­
rou virtudes, que nos fizeram famosos no 
mundo, é duas vezes sagrada para nós, os 
rcdactores do «Partido Liberal» uma pela 
sua origem divina, outra pelo culto respei­
toso de nossospaes, e pelas nossas glorias etc.
«0 Partido Liberal n." õ.»)

Para analysar estas doutrinas diz s. re­
verencia que precisava descer e que lhe en­
contra altos e baixos. O nosso bom Cura não 
desce a estas coisas; guinda-se mais alto, e 
faz muito bem, por que para bagatelas lá es­
tá o sr. J. M. D. C., que é uma pessoa sim­
ples, e tanto que chega a confessar que a 
educação que recebeu era já velha e que em 
virtude deliu, chama ás coisas pelo seu nome, 
por exemplo: a acção do que falta d verda­
de «mentira» Do mesmo modo deve ch unar- 
se «simplés» áquelle que confessa ter rece­
bido uma educação já velha.

Uma outra simplicidade do snr. J. M. 
D. C. é dizer elle que anda muito ameaça­
do, e até com risos sardónicas : ora nós que 
não gostamos de ver ninguém ; trapalhado, 
com a mão no coração lhe disemos, que o 
julgamos, no campo do raciocínio dos factos 
e moralmente foliando, isento de toda a cul­
pa.

Outra simplicidade; o snr. J. M. D. C 
arranjou Jambem no campo do raciocínio 
dos fados uma nossa carta, em que diz que 
deslroe palpavelmente a accusação que fize­
mos aq.snr. Padre Marlinho. e recommenda 
ao publico imparcial que avalie onde esia u 
verdade.

Ora nós que qneremos ser os primeiros 
a animar o snr. J. M. I). C.jpom a mão no 
coração lhe declaramos que o publico impar­
cial hade fizer jusliç i a quem chama ás cou 
sas pelo seu nome., e por consequência, a ae- 
cusação que fizemos aosr. Padre Marlinho es­
tá de pé e tão firme como no principio, ou 
mais ainda

Agora serio. A que proposito trouxe o 
Mir- J. M. D. C. uma carta assignada pelo 
director político d este jornal? One quer pro­
var com ella? Que este p. riodico hade com­
bater de frente a reação? Pois ainda o não 
sabia ? Não lho havíamos nós dito no pri­
meiro n.° do Partido Liberal ? Leia-o de 
novo S. s.* e lá encontrará essas mesmas ideas.

E isso não se tem dito só n uma carta, 
tem-se escriplo em muitas.

Dissemos que havíamos de combater a 
reacçào que era immensa e immoralissima 
nesta terra, e repelimol-o agora, e repe-

apparece ou translqz a ideia de que o pe­
riódico combateria e reacçào religiosa, ou 
seria irreligioso?

O snr. J. M. D. C. foi ainda infeliz 
nesta ifltima tentativa.

Venha pus uma carta nossa, onde dis­
séssemos que hiam is combater a reacçào re­
ligiosa. De novo o emprasamos para que a 
apresente. Appareça uma, ao menos uma, 
que trag.i essas palavras ou outras que se 
lhes assimelhem! Ai! snr. J. M D. C., 
como ha de arrancar ao publico as provas 
que lhe deu, de que ninguém o iguala na 
calumnia !

Nós não misturamos a politica dom a 
religião: olhamos para esta com o respeito 
de filhos obedientes, e somos incapazes de 
a profanar.

REACÇÀO RELIGIOSA ! não compre- 
bendemos o que seja.

Contra a religião, não nos conda que 
nesta cidade se tenha levantado seita al­
guma d herejes. Como se pode então dizer 
qua ha reacçào religiosa ?!

Em Braga a REACCÀO que vêmos 
IMMORALISSIMA, IMMENSA. é ás ins­
tituições que nos regem, á dynastia 
nante e á liberdade.

Esta reacçào, temos dito muitas vezes, 
e ainda o repetimos, havemos de combatei-a 
de frente e sempre, onde quer que ella ap­
pareça.

E,m quanto á accusaçã■» que o Parti­
do Liberal féz ao snr. padre Marlinho, ain­
da outra vez o dizõmos! aos trihunaes; por­
que ahi e só ahi é que estas questões se 
decidem.

rei-

REVISTA EXTWÍGEIKA

O snr. J. M. 1). C. desnorteou-se. 
Este abelhudo escríptor do Rracarense 
Continua a iucommodar-nos coin oseuim-l 

pertinente zumbido, de que não é verdade, 
não è verdade, não é verdade o que diz o 
Partido Liberal a respeito do snr. padre 
Mai linho.

Temos notado que este snr. .1. M. I). C. 
tem vontade descrever, e lio para as letras. 
Tudo o inspira, tudo; as cousas mais pro- 
zaicas, como por exemplo, telhados de vidro 
e carapuças são para s. s.' themas d’uma 
fecundidade pasmosa.

Alem do merecimento de cscriplor o sr. 
J. M. D. C. é mna pessoa simples, e 
não gosta de tratar desacompanhado as ques­
tões em que se empenha.

Agora, nté foi perturbar o doce remanso 
dum Cura d Aldeã, que sem oíTensa para a 
modéstia de sua reverencia, é uma dás crea­
turas bem ivemturad«s p°r qne S. Pedro já 
espera ás portas do Ceu.

Este snr. Curn lambem não é mais com­
posto do que o snr. J. M. I) C.

Diz elle com certo entorna de quem está 
de pos-e de ti.dis as distincçòes do mestre 
I.nrraga, que o sr. Padre Marlinho, dan­
do-se n aronterimcHíoqve referimos, moral­
mente fallando, estava iseinpto de toda a 
culpa, porque no campo do raciocínio dos 
factos s. s.‘ segundo o preceito do Apposto- j 
lo devia arguir, rogar, pedir e reprehenderi 
aquelles que coadjuvassem a publicação do\ 
« Partido Liberal.»

Que vasto campo perdeu sua reverencia 
para uma homilia!

Entretidos com as questões europeas 
lemos desviado nossas vistas da Ame­
rica, esse paiz clássico da moderna liber­
dade.

— A America do Norlç, nação que 
não tem modelo na historia, depois de 
ler passado por um calaclysmo que an- 
niquilaria a mais poderosa nação da Eu­
ropa, renasce mais vigorosa e mais livre, 
e lenta firmar em solidas bases essa li­
berdade que os grilhões dos escravos já 
não embaciam.

— 0 México, elevado a império por 
obra e graça do imperador dos Fran­
cezes, vae solTrcndo o jugo exlrangeiro, 
e esperando o dia em que o voto nacio­
nal dê ao paiz o governo que mais lhe 
c.nnvipr

— As republicas da America do 
Sul vão-se colligando contra a Uispanha, 
porque estão decididas a não receberem 
ordens da antiga melropole.

— 0 Brazil eslá a braços com uma 
guerra que o poderá cobrir de gloria; 
mas que lhe ceifará muitos filhos, e ab­
sorverá grandes somrnas.

— Ha já bastantes annos que a 
politica dos Estados-Unidos não é a do 
tempo de JalTerson e Washington: a am­
bição tem peneirado no gabinete ameri­
cano. A anncxação de Texas, àritigá pro­
víncia do México, é prova disto.

Consentirá a União o império do 
México lam perlo de si? Na apparencia 
sim, na realidade não.

0 pensamento do gabinete de Was­
hington é livrar a America de toda a 
enlervenção europea, c assim não con­
sentirá no throno de uma nação iam vi- 
sinha um príncipe europeu, que de certo 
ahi firmará a influencia dos gabinetes da 
Europa, influencia que se poderá esten­
der dahi ás republicas hispanholas, a 
quem esses gabinetes lambem quererão 
mimosear com algum principe desarran­
jado.

A pólilica da União ou levará o Mé­
xico ao seu antigo estado, ou o provo­
cará a seguir o exemplo da província de 
Texas. 0 segundo caso è o primeiro de­
sejo da Lnião; sendo o segundo a en­
trada do Canadá para a grande familia 
norle-americaiis.

Constituída assim esta grande nação, 
toda a influencia europea na America 
perecerá sem remedio.
,, “ As republicas hispanholas do 

arifico e centro da America estão de­
senvolvendo a maior energia contra a 
ptepplencia de seus antigos possuiilores. 
Os pequenos odios acalmam-se, e o pa­
triotismo ressuscita. Estas republicas 
sempre em dissenções internas desde 
que se constituíram independentes, não 
tem podi.lo chegar ao grau que os im- 

.tm i!TenS0S rJccursOs de seu abençoado solo 
e não IIhcs 'em d'’stinado. Póde ser que a me- 

ign..d i pelu lroP‘de agora lhes vá acordar os brios do 
M. 1). C. le,npó da independência.

Parece que a Hispanha não saLirá! 
» Quaes *am airosa da contenda com suas antigas 

alguma cousa, colouias, como sahiu de Mairocos Na

lil-o-hemos quantas vezes quizerein.
Ora já s. s.’ vé que foi baldado o 

trabalho de conseguir similbanle carta.
0 emprasaniento que fizemos ao snr.

J. M. 1). C., e que agora repelimos, foi 
para que nos apresentasse uma caria, onde 
livessemos escriplo que o Partido Liberal 
havia de combater a reacçào religiosa, co­
mo s. s." cluramenle asseverou nas seguin­
tes palavras:

« Porqug sendo certo que o periodico o 
Partido Liberal foi fundado expressamente 
para combater de frente a reacçào que em 
Braga se ostenta escandalosa (segundo a 
expressão de alguns dos seus fundadores, 
nas cartas de convite que fizeram a algu­
mas respeitáveis pessoasj, parece que o ar­
tigo referido é o rompimento das hostili­
dades contra aquelle que se aponta comi» 
um dos principaes reaccionai ios religiosos.» 
(N<h 1240 do Rracarensey

Reaccionarios religiosos ! Religiosos, note 
bem I

Ora o snr. .1. M. D. C. considerando 
o snr. padre Martinho como um dos prin 

jeipoes REACÇ.10XAR10S RELIGIOSOS, 
não distinguiu a inunensa distancia que vae

I de reacçào u = reacçào religiosa =, e con­
cluiu o que sé o snr. J. M. D. C. e nin­
guém mais podia concluir: que o npsso fim 
era combater a reacçio religiosa, < 
a reacçào politica. Na c.«rla assio„ _ r_.i,.
snr. Vallndarcs, que o snr. J. M 1). C. l,‘UlPú independência.

'apresentou no Bracarcnse (n.” 1247), ondeJ 
estão us palavras reacçào religiosa? 
o vocábulos que indiquem a’
que se pareça com isso? Em que termos | África ella lutava com escravos, na

America lula com homens livres c pa­
triotas.

— 0 exito da guerra do Brazil com o 
Paraguav não parece duvidoso, pois Io­
dais as probabilidades militam a favor 
(lo Brázil. Esía nação dispõem dé idutlos 
recursos, e sua alliança com as republi­
cas do Uraguay e Argentina quasi lhe 
certificam a victoria.

— Dois paizes merecem particular 
attenção na America: os Estados-Unidos 
e o Brazil. A União americana, republica 
modelo, parece destinada para regular 
a politica da America do Norte c repu­
blicas do Pacifico. 0 Brazil, exemplar 
monarchia constitucional tem de ser o 
arbitro do resto da America do Sul.

— 0 Paraguay, collocado no centro 
da America do Sul e fechado d’um e 
outro lado pelos rios Paraná c Paraguay, 
é a obra prima da civilisação jesuilica. 
A companhia de Jesus que. melhor qne 
ninguém conheceu quanto valia o mundo 
novamenle descoberto, fogo mandou 
para ahi os seus filhos, que pertenderam 
erigir o solio da companhia no paiz que 
hoje tam acinlosa c barbaramehle guer- 
rca a civilisação.

0 Paraguay è creação jesuítica; es­
ses padres educaram a seu modo os Ín­
dios que ahi encontraram, e drlles fize­
ram o povo que boje existe. 0 Paraguay 
tem sido a China da America.

Depois da independência foi este es­
tado governado pelo dr. Francia que o 
conservou incommunicavel, cahindo de­
pois da morte deste nas mãos do bár­
baro Lopes, segundo dictador deste 
malfadado paiz.

— 0 Brazil é o representante da 
civilisação, na America do Sul, e assim 
não podia vêr nas Irevas e fora da com- 
munição dos outros povos um paiz, que 
encerra tantos germens de riqueza. 
Alem disso a nevegação' do Paraná era 
dc grande interesse para o Brazil e po­
vos limitrophes.

Já o Brazil, alliado com Urquiza go­
vernador de Corrienles e com a republica 
do Uraguay, apeou da dictadura da Ar­
gentina o tyranno Rosas, restituindo aos 
povos a liberdade e facilitando-lhes o 
commercio. Não tardará talvez muito 
que, forçad* o Passo da Patria, o barbaro 
Lopes, tenha a sorte do tyranno de Bue­
nos Ayres, deixando entrar o progresso 
no paiz d’onde os jesuítas o enxotaram 
até os nossos dias.

— Esta guerra ha-de custar ao Bra­
zil muito sangue, sacrifícios e dinheiro; 
mas os lotirós que hade colher serão 
muito honrosos, pois será o apostolo do 
progresso contra o obscurantismo jesuí­
tico, e riscará da face da terra o parh 
político do fanatismo.

CONFEDERAÇÃO GERMANICA

Lê-se na Epoca, folha de Madrid :
‘As noticias da Allemanha tomam 

decrdidamenle um caracter pacifico. A 
Saxonia e a Baviera, caminhando de ac­
cordo, esforçam-se para impedirqualquer 
coníliclo entre a Prussia e a Áustria, 
fazendo com que ambas as polenciasacei- 
lein a decisão <la Dieta federal. A Áus­
tria propõe á Prussia um desarmamento 
simultâneo, c assegura ao mesmo tempo 
que o gabin 'te das Tolherias rejeitou até 
a proposta de uma rectiliwção das suas 
fronteiras no Bhcno, com que a Prussia 
desejaria atlrahir a Fiança á sua alli. n- 
ça. Állrihncm-se pelo contrario a Napo- 
leão III os conselhos que leriam pelo 
mciios adiado a conclusão da alliança 
oíTénsiva e defensiva entre a Prussia c a 
Ilalia.»

—Lê seno Debate de Vienna:
«0 que prova quanto em Berlim são 

mal conhecidas as disposições ei.) que 
eslá a Allemanha meridional, e quão 
pouco se comprebende a missão da Ba­
viera, é em querer fazer capacitar que a 
Baviera se apressou a fazer parte da liga 
Prusso-allemã. Não, ella empregará to­
dos os meios para se defender da Prus­
sia, e temos rasão para sustentar que 
a Baviera unir-se-ba á Áustria, a fim de 
encetar a questão da reforfiia federal, qué 
é impossível appareccr á luz antes de ser 
regulada com ou sem o concurso da Prus­
sia. >

PRUSSIA

Lê-se na Indépendpnce belge: *
•Lm lelcgramnria do nosso corres­

pondente de Berlim nos dá conhecimento 
da substancia da resposta dirigida, em 
data de 15, pelo governo pr us-iano á no- 
la ansiriaca do dia 7. A ultima palavra 
do sr. de Bismarck seria que a Prussia 
esperaria, para retirar as medidas de­

fensivas tomou, que a Áustria lhe 
desse o èv^pio, restabelecendo logo o 
statu qno i\C0II10 existia antes dos ar­
mamentos naj0|)emia.

• Outios légrammas qne recebemos, 
tanto de ierin ç0m0 je Berlim, eslão 
de accordo cm y\-em (|Ue a redacção 
lo oflicio prussiaiKJ)a(ja |e(r) qe ainea_ 
çadora, e não é de |(Jreza a desviar 
as esperanças da pazX

NOTÍGIB
Feslix idade — Tem .X )( 

parochial Egreja de S Pcdrode i»\ " a 
festa de N Senhora da Conceição, a 
os annos ali se costuma fazer \ouos

Gteimião Fainâiôai*. — \
f. ira 1,° de Maio tem de haver na assemn?
Bracarcnse a 2.’ reunião familiar, qne ciX 
tama haver n’esla estação. \

Akúinirversiirâo— E hoje o ann»-\ 
versario da oulhorga da Carta Constitucional ' 

EBC’J»Videxíciiafí. — Pedimos á III.
Camara que dè as providencias necessárias 
para que não tenhamos de lamentar algiimas 
desgraças com o desabamento das ruinas do - 
Paço Arcliiopiscopal, qne está ameaçando 
perigo.

IMez de 33:&i*3st — Principia na 
na terça leira 1 ° de Maio na Egreja dos Re­
médios a devoção da Virgem mãe de Deus, 
que costuma celebrar-se durante todo o mez 
de Maio.

€'e»ieeB*to — Ni Ilha da Madeira 
leve logar um concerto muzical dado pela 
Ex ' Snr." I) Maria Paula Regq a favor dos 
pobres d aquella ilha. Folgamos de registar 
estes factos é muito estimaríamos velos imita­
dos entre nós.

A Snr * I). Maria Rogo, qne é uma dis- 
tincta pianista, reúne a todas as prendas de 
um espirito culto a bondade extrema dc un» 
coração d'anjo.

ssa. —Celebrou-se ante-bontem na 
egreja do Populo uma missa (le requiem pela 
alma do falieci.lo ministro da Guerra o snr. 
Salvador Pinto da Franç i Assistiu o regimento 
d infantaria 8, destacamento de cavallaria, as 
authorid.ides civis e vários cavalheiros ami­
gos do illustre finado.

— Acha-se grávemente en­
fermo o Ex."'° snr. commend.idor Custodio 
Paria Pereira da Cruz, dislincto advogado 
n’esta comarca.

Desejamos as melhoras de S. Ex.’
Condecoração — Foi conferida 

ao Ex‘° Snr. morgado Manoel de Gouveia 
Rego, da ilha da Madeira, a medallia da 1.* 
classe pelo jury da Exposição do Porto, cm 
preniio da excellente collecção de vinhos das 
propriedades dc S. Ex.'

G°í»rtl(!a Foi liontem para o Porto o 
III. 0 Sr. I rbano dc Souza Loureiro, que ha 
dias se achava nesta cidade, como já tinha-mos 
noticiado.

B’! cBIjSÇna cSr Eonvor —■ Pela cor­
respondência de Barcellos; (pie publicamos 
n este numero, vimos o zelo e actividade com 
que o digno Administrador substituto da 
quelía Villa, o Ex.”1’ Commcndador David de 
Barrós, se houve no descubrimento do author 
do crime de felitidio, de que falia a mesma 
correspondem ia.

• Folgamos de registar este fado Quando 
as author.dades procedem com a intelligsncia 

i e zelo com que oEx.“”Divid de Birros proce­
deu, entendemos, que o Governo deve galardoa r 
os seus serv ços: é para e-tes ac os que-nos 
queremos as condecorações, e não para gran- 
gear pros -lytos, ou agrade :er a gol pins eh ito- 
res; as condecorações devem ssr dadas a quem 
as merecer pelos seus bons serGços.

Doutra forma nada significam.
Por esta occazião também não podemos 

deixar de apontar a promplidãa com que o- 
Ex. °Sr. Administrador d’este Concelho, pro­
cedeu na captura d’aqualle criminoso, que 
tendo-se evadido de Barcellos, meia hora de 
pois de chegar a esta -ciihide, o Sr. Soares Rus- 
sel tinha conseguido prender.

sssn pifStticSpe 6»s*íisileã- 
ro. — Do Correio Mercantil, do Rio de Ja­
neiro, de 20 de março, tomamos a seguinte 
noticia;

«S. A. a ptinceza D. Ltopddina que, desde; 
alguns dias, apresentava symptomas de gra­
videz a termo, sentiu os primeiros signaes de 
parto ante hontern às 1 1 horas da noite.

Dessa hora em diante o trab .lho marchou 
com a maior regularidade, sendo apenas para 
notar-se a lentidão com que progredia,- olé que 
ás 4 e um quarto horas da tarde de honlem. 
teve lo,,-ar o nascimento de um principe vigo­
roso e de perfeita saude.

Em todo o trabalho S. A. manifestou o 
mais pronunciado sangue frio.

Assistiram a S A. o medico da imperi tf 
Camara o sr. conselheiro dr- Cândido Borges 
Monleiro e a parteira inad. Durocher.

Estiveram presentes, além do sr. duque- 
de Saxe, S M. o imperador e S. M. a impe­
ratriz. e SS. AA. os srs. conde e condessa 
d'Eu.

Logo que foi conliecida a noticia, compare 
ceram no palacete de Saxe os membros do 
ministério, do conselho de estado, e grandes 
do império,

0 castello deu o signal convencionado, a 
que Corresponderam as salvas das fortalezas e 
das embarcações surtas no porto.

Até ás 10 h »ras da noite S A. e o prin* 
cipe recem-nascido passavam sem novidade.

Damos o« parabéns à familia imperial pc-
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6.891.410

|o nascimento do príncipe e pela- ICI 11 C 
que acompanhou a joven princcj^'

ISosaáí*».—Resulta d'u 11 ’1 10 Du 
blicado pelo ministério da agric 
ça que em 1865 sesemearan

ra da Fran-

. . . nr j-irem 95.431:
hectares de trigo 9^ Pr/média è de 13> 
028 hectolitros de grao^

X/Tarn; Herault, Au- 
/ (i aquella aonde a 
produziu senão 9.6í

85 hectolitros por hecta/ ... ,A „p.oJ. «ul/Wí'”'1-
menu» <C Corrése.lMA *«!««• 

Lozére, Tarn-et-Gas
de e Pyrineos ori/f 
media é mais fracZp
hectolitros. /te, composta dos departa-

) tL-àc-cli., Somme, Se- 
mentos do Norte . f •• r ■ íse, Aisne, Fure, e Luir, na interior, ,, .. > _c , , ry , Sena, a Marne, é a que
1.c < o rendimento médio por hec- 

ntoduziu tr ’ , , . ,1 <9,43 hectolitros.
lare__mba de publicar-se em Londres um 

impresso em lingua cliineza, que tem 
,Orn"ulo Le Messager du dragou volanl.
Ilol_ A academia das sciencias de França 
fncedeu 4:000 francos a mr. Grimault pelo 
iclode dedicação espontâneo que praticou in­

do a Marselha estudar o cholera na maior 
força da epidemia.

— Mr. Guilherme Lcjoán, viajante illuslre, 
está encarregado d'tima .missão scientifica na 
Pérsia c Tartaria: propõe se estudar o itenera- 
rio seguido por Alexandre.

— Os proprietários do districto de Compé- 
gen acabam de se associar para a formação 
de nm grande prémio de 1011:060 francos des­
tinado ao inventor de um systema mechanico 
que cultiyc o solo de uma maneira muito mais 
cconomica do que o systema actual. Este pré­
mio será entregue, se houver candidato, no
fim dc 1868.

- O jornal inglez The Times paga ao es­
tado todos os annos:
Realesde direitos sobre o papel. 1.00 LOGO 
De sêllo....................................... 6 000 009
Imposto sobre os annuncios . . 1 900 000

Total . . . 9;5<J9:000
O jornal poderia cobrir, estendendo os jor- 

naes que imprime diariamente, uma superfície 
de 145:200 varas quadradas

í A Revolução de Setembro')

Novo horarif». --- Começou a vigo­
rar desde o dia 7 o novo horário nas linhas 
ferreas do norte e leste.

O novo hprario éo seguinte:
O l.° comboyo (mercadorias) sairá de 

Lisboa ás 7 horas da manhã e chegará a Villa' 
Nova ás 8 horas d., tarde. O 2.° comboyo 
(expresso) sae ás 10 h. da manhã e chega a 
Villa Nova ás 6 h. 29 m. da tarde. O 3.” 
comboyo (misto) sae ao meio dia e chega ás 
10 h. e 29 m. do dia seguinte a Villa Nova. 
O 4.” (misto) sae ás 4 h. da tarde e fica em 
Santarém ás 9 h. e 55 m. da noite. O 6." 
(correio) sae ás 8 h. da noite e chega a Gaya 
ás 6 h. e 29 m. da manhã. O 7.° (mercado­
rias) sae de Lisboa ás 9 h. da noite e chega 
ao Porto ás 4 h. e 10 m. da tarde seguinte. 
Os comboyos de Villa Nova para Lisboa são- 
l.° Ás 6 h. e 30 m. da manhã, chegando ás 
8 h. c 55 m. da tarde. 2.° (correio) Ás 6 h. 
e 30 m. da tarde e chegando a Lisboa ás 5 
b. e 15 m. da manhã. 3 0 É o de Santarém.
4 °Ás 8 h. e 30 m. da tarde, e chegando ás
5 h. e 15 m. da tarde seguinte. 4.° Ás 10 
h. e 30 m da manhã, chegando a Lhbon ás 
7 h. e 16 m. da tarde. 5.° As 10 h. da noite, 
chegando ás 6 h. e 8 m. da tarde seguinte.

V
{Districto de Aveiro)

RELIGIÃO "
ABRIL 29.

S. Pedro. íl.
S. Pedro, um dos primeiros marly- 

res da ordem dos Dominicos, nasceu 
cm Verona no anno de 1205.

Seus paes seguiam a seita dos ma- 
nicheos, mas uma graça particular o 
desviou dc partilhar os erros de seus 
parentes.

Estudou na universidade dc Bolo­
nha, onde seu talento, saber e virtude 
lhe grangearam subida distineção.

'remendo os perigos do mundo, en­
trou na ordem dc S. Domingos, sendo 
ahi rocebido pelo proprio fundador, que 
previu que este joven de 15 annos se­
ria um futuro ornamento' dc sua ordem.

Com sua elwpiencia e sanlidade con­
fundiu os herejes, e ganhou grande re­
putação em toda a Ilalia. As egrejasnão 
podendo conter seu numeroso audilorio, 
era obrigado a prégar nas praças, nas 
ruas e nos. campos.

Em 1232 o papa Gregorio IX. ven­
do os tristes progressos da heresia, c 
conhecendo a virtude e saber do nosso 
saneio, o fez inquisidor da Ilalia: e In- 
nocencio IV. o confirmou neste empre­
go. ‘5

Ainda que ardente e vigoroso cm 
seu zelo o nosso saneio nunca foi vio­
lento. A doçura de Jesus-Chrislo mode­
lou sempre seu caractcr; elle procura­

va a salvação dos herejes, e não a sua 
morte.

A caridade porém do inquisidor não 
pôde vencer a obstinação lierelica.

Dous assassinos, assalariados pelos 
herejes, o esperaram no caminho de 
Gómo a Milão, e ahi o mataram a 29 
de Abril de 1252.

Meditação.

Credo, Domine, adjuva incredulita- 
tem meam. luc 17

Creio, Senhor, forlificae minha pou­
ca fé.

ABRIL 30.

S. Catharina de Sena.

Meditação.

Quóibo a spiritu tuo? qnó a facie 
tua fugiam? psal. 138

Para onde irei, Senhor, se me não 
reconheceis por vosso filho? para onde 
fugirei se me não soffreis em vossa pre­
sença ?

MAIO 1.

S. Fllippe e S. Thiago, App.

Meditação. o

Justi in perpetuum vivent, ct apud 
Dominum est merces eorum. sap 5

Os justos viverão elernamente; o Se­
nhor lhes reserva grandes recompensas.

MAIO 2.

S. .líhanasio. SB.e 3>e. da Egr.

Meditação

Mementote proeposítorum vestrorum, 
(pioram intuentes exilum, conversationis 
imilamini fidem. jiebr. 13

Ponde diante dos olhos estes gran­
des exemplos qne rcspeitaes; e reflexio­
nando sobre sua vida, imilae sua fé, e 
vivi i como elles.

CORREIO D HOJE
Lisboa *<2? dc abril

(Do nosso correspondente)

O acontecimento do dia é o julgamen­
to do jornal Lucifer. Tidos e em toda a 
parte f.dlam disto.

A audiência dura já ha dous dias, co­
meçando ás 9 horas da manhã e interrom­
pendo-se ás 5 da tarde, e .prevê-se que se 
não conluirá o julgamento senão no principio 
da semana próxima.

Os réos chamam-se Joaquim d’Assump- 
çào Guedes, João Carvalho da Silveira. Fran­
cisco José Pinto Coelho, e Luiz Gonzaga 
da Silva. São accusados d’extorpuirem di­
nheiro aos snrs Marquez de Vi.inna e Jo­
sé Lourenço da Luz com a ameaça de pu­
blicarem artigos injuriosos a estes cavalhei­
ros. Também o ministério publico os acusa de 
tentarem eguaes extorsões contra o snr. du­
que de Palmella, conde de Pena-fiel e ou­
tros.

Além destas graves accusações ainda so­
bre os réos peza a de abuso de liberda­
de de imprensa e insulto á pessoa d’EI-Rei, 
se bem me lembro.

Depois do julgamento havemos de fat­
iar deste successo, e emittir a nossa opi­
nião sobre o caso., .

De politica nada que valha longa men­
ção. Ao que tenho observado a tormenta 
aproxima-se e os augures tratam de conju- 
ral-a.

Hontem o snr. Sant’Anna e Vascon­
cellos na camara dos deputados pediu ao 
governo explicações á cerca do que se dizia 
de crise minislerirl, ao que respondeu o snr. 
Fontes que não havia motivos para se jul­
gar o ministério cm crise, que apenas se 
tratava de completal-o, a que se fosse 
mister alguma modificação havia ella de 
ser feita com elementos tirados da situação 
actual.

Ora contra estas seguranças do snr. Fon­
tes querem alguns polilicos de vista aguda 
que esteja o artigo de lundo da Rev< lução, 
que na verdade não é demasiadamente ca­
rinhoso para com a maioria. Eu fui ou vou 
observar os astros, e do que uir darei par­
te ámanhã.

Foi nomeado ministro interino da guer­
ra o snr. visconde da Praia-Grande, e cor­
re geralmento que toma esta pasta o exm.° 
snr. D. Luiz da Camara Leme, que para 
isso vai ser promovido a major.

Agora discute-se na camara dos snrs. 
deputados o orç imento do ministério da guerra.

Para edificação do leitor pio dir-lhe- 
hemos que do orçamento geral do Estado 
consta que a despeza calculada para o mi­
nistério da guerra é 3:524:621:391.

Com o ministério do reino gastou-se 
1.643:765:645. Ora é de saber que por I

este ministério correm os negocios e despe- 
zas de instrucção publica.

E’ triste fizer d estas accusações, mas 
é necessário ter a coragem de tental-as a 
ver se um dia nas convencemos de qu ■ é in­
dispensável gastar com um exercito de (8:000 
homens sommas que applicadas a destinos 
produclivos mudariam a face do paiz.

pos animados que, conduzindo invisi­
velmente o sangue ás extremidades des­
ses corpos, lhes dilatam a vida e propo- 
cionam as precisas foiças para arrostarem j 
com os trabalhos da vida e os perigos | 
a qne estão sujeitos; assim, aquellas, 
operam nos corpos innanimados, visivel­
mente, e por differenles movimentos e 
formam iguaes benefícios.

Mas, se as artérias principaes não 
rameíicassem por lodo o corpo, as stias 
extremidades enregelarião lornando-se 
paralylicas; assim lambem se das arté­
rias principaes de qualquer paiz não 
partirem ramaes que liguem as povoa- 
çõesdoinlerioreáquellas, facilitando-lhes 
as communicações com os principaes 
centros commerciaes das grandes povoa­
ções, não auferirá a sornma dc benefícios 
que merecete carece, pari o augmenlo 
proporcional e progressivo da riqueza 
publica, e maior desenvolvimento e aper­
feiçoamento dc todas as industrias.

E verdade ter-se já feito baslanle 
mas comparativamente ao mais que se 
poderia ter feito, se os nossos Governos 
tivessem sabido ser mais economicos e 
menos indolentes, e ao que ainda precisa 
fazer-se para se chegar ao estado perfeito 
e completo é muito pouco ainda o que se 
ha feito.

Se o povo Portuguez vir um dia rea- 
lisados tão importantes melhoramentos, 
não deve por certo envejar a sorte dos 
povos mais favorecidos da fortuna e 
mais ricos do Universo.

Prouvera a Deus que esse dia raiasse 
ainda cm vida dos nascidos.

Esta minha digressão levou me mais 
longe do que tencionava, mas, nem por 
isso mo dá molivo de arrependimento a 
haver caminhado tanto, por me con­
vencer que alguma cotiza merecerá ser 
aproveitada.

O fim a que me propuz foi (ralar 
dos vias de communicaçào já abortas, 
das povoações por ellas ligadas, das que 
necescilam pôr-se em cornmunicação fá­
cil com aquellas pela abertura dc es­
tradas secundarias; mas como divaguei 
um pouco mais do que tencionava, no 
seguinte artigo atingirei ao meu fim.

Alguém.

VÃRIEDÂDÉr

CORRESPONDÊNCIAS
Ilarccllos 21 dXlhril.

(Do nosso correspondente)

Esta terra, pouco fértil cm novidades, te­
ve nos princípios d’esta semana assumpto da , 
sobejo triste para encher noticiários e corres­
pondências.

Perpetrou-se neste concelho una crime, 
d’estes que fazem horrorisar a natureza, e 
que fazem com qtie o melhor raciocinador 
sobreesteja, ao primeiro impulso, nas suas 
humanitarias especulações a respeito da abo­
lição da pena de morte.

Queremos fallar do horroroso crime de 
assassinato, praticado na pessoa do infeliz 
João de Faria, da freguezia de S Jorge de 
Airó, por seu proprio pae, José de Faria ! 
Este acto de inaudita barbaridade teve lo­
gar no dia 20 do corrente, ás 9 horas da 
noute, depois de longa e calculada premedi- 
tação.

A penna recusa-se a mencionar as cir- 
cumstancias que o aggravam e lho dão a 
feição d’um dos maiores crimes de que ha 
memória. O assassino leve a coragem, ou 
a fereza, de velar o cadaver de seu filho, 
por treze horas consecutivas, até á occasião 
em que no dia seguinte fugiu para Braga.

Na sua feroz providencia, mandou com 
anticipação preparar e apparelhar a arma 
homicida, que havia de servir a tão horren­
do crime, a qual lhe havia sido entregue 
pelo coronheiro no dia 15.

O digno adminislradir substituto, o exm.’ 
David de Barros, apenas teve conhecimento 
de similhanle crime, que era contado quasi 
no meio da incredulidade e da duvida, par­
tiu para a freguezia indicada, e tão acerta­
das disposições tomou, que a triste verdade 
veio substituir a duvida, se alguma houve, 
de tão horroroso delicio e do seu perpelra- 
dor.

Esta tornou-se patente a toda a luz, quan­
do nas segundas perguntas, feitas ao réo, 
(ja trazido de Braga, onde havia sido prezo 
na manhã do dia 22) este se mostrou con- 
tradictorio com as primeiras declarações, con­
fessando o crime com todas as circumslancias, 
descobrindo mesmo o local, onde havia es­
condido a arma, apenas commettera o crime. 
Procedendo-se então a minucioso exame, pô­
de-se averiguar tu lo pelas declarações dos 
proprios serralheiro e coronheiro, que a ha­
viam apparelhado,e pelos claros indícios que 
apresentava de haver ha pouco servido.

Agora, a justiça que cumpra o seu de­
ver. Estamos persuadidos d isso, pelas subi­
das qualidades que adornam as auctoridades 
judiciaes d’esta comarca

A auctoridade administrativa, essa, cum­
priu cabalmente o seu dever e tornou-se cre- 
dora de todo o elogio. A sua vigilância, ac- 
tividade e zelo que desenvolveu na investi­
gação dos indícios que hão de guiar a jus­
tiça, tornon-se superior a tudo que tentás­
semos dizer cm seu abono. Era pira estes 
serviços, que queríamos vêr as distineções, os 
titulos, as portarias de louvor, com que o 
primeiro magistrado do paiz costuma galar­
doar o merecimento no desempenho dos de­
veres.

E não são estes os únicos serviços pres­
tados por s. cxc.a á causa publica Já em 
outra epocha, em Julho de 1864, se deveu 
aos seus esforços o dèscobrinnuto do verda­
deiro criminoso d’nm assassinato, perpetrado 
na freguezia dos Feitos por José Gonçalves, 
soldado d infanleria n.e 8, que a pancadas 
matou José Pereira da Silva Guimarães, da | 
mesma freguezia.

Honra e louvor á benemerita auctorida­
de, que assim cumpre os seus deveres, con­
correndo “flicazmcnte para que o crime não 
fique impune e a sociedade tenha a satisfação 
devida.

— No dia l.”de Maio*tem de começai 
o triduo da festividade da Invenção da Santa i 
Cruz, no templo do Bom Jesus desta villa.

Chegou ha dias aqui s. ex.' rvm.' o Bis­
po de Leiria, que vem passar entre nós a I
próxima estação.

Nada mais ha de novo que mereça ap '
na relatar-se, e u isso termino aqui esta 1
carta.

BJvro raro.

Na riquíssima bibliotheca du ill.' ° snr. 
José Joaquim da Silva Pereira Caídas, distin- 
cto professor de inathematica no Ivceu d’es- 
ta cidade, encontra-se um livro comprehen- 
dendo tres obras diversas de Luiz Botelho 
Froes de Figueiredo, das qtiaes, duas não 
apparecem mencionadas no diccionario biblio- 
graphico do snr. Innocencio da Silva.

Achamos especiahnente muito curiosa 
uma d elias, escripta em verso, cujo titulo e 
primeiro soneto transcrevemos para dar 
aos nossos leitores uma ideia do assumpto e 
do estylo exquisito do author.

O titulo é como se segue:
«Fluxo breve, desengano perenne, que o 

Pegas» da morte abriu no monte da contem­
plação em uma espiritual Hypochrcne, destil- 
íada pira rebo car a ahm das securas do 
Espir.to, em nove Olhos de agua, á imitação 
das nove Musas; nascida desentranhas dej 
um pec^ador arrependido, applicada devota-I 
mente ao marmore das obstinações, para | 
abrandar-lhe a dureza.»

O primeiro soneto traz esta ep'griphe: 
«Primeiro olho de agu i regando as cin­

zas de uma caveira, convencendo a vaidade 
com aquella vista.»

Algures <1«“ abri!.
(CrrretpoHllent-ia do jornal).

Encarecer ainda as vau 
benefícios que reztillam á s< 
vias de communicação. s 
uma tarefa inglória, e que 
justa cauz», tacharia de 
de mais a mais, offendr 
nossos concidadãos, qm 
conhece a grande ulilic 
mento da terra para l 
locomotiva e ao velnculo 
riqueza publica e da ci 
madas sociaes maisent:. 
tro do paiz afastadas ■ 
de população ; i

O poVo, unida o trais 
está convido de que, as \ 
nicação, sem . s 

contrastes com os costumes europeus, é parti­
cular testimunho dfiunisade offerecer a qual­
quer pessoa um esquife para «e enterrar. Os 
Chins reputam o ataúde traste indispensável 
para quando se morre, e objecto de luxo e 
de fantasia em quanto se vive.

Nas grandes cidades ha bellas lojas on­
de se expõem artisticamente as tumbas, c é 
de ver o cuidado e gosto com qne são pin­
tadas e aceiadas para excitar o appetite dos 
viandantes e tental-os a compral-os. As pes­
soas ricas nào deixam com efFeito de se pro­
ver a tempo, e segundo seu gosto particu­
lar. de caixão, que lhes quadre bem. Espe­
rando que chegue a hora de n’elle se dei­
tarem, guardam-nos cm casa como mobília de 
luxo.

Dar um ataúde é, principalmente para 
filhos bem educados, exccllenle meio de 
lestimunhar o amor filial para com seus paes.

Quando qualquer doente se julga incu­
rável, se tem a felicidade de estar rodeado 
de pessoas amigas não deixam de lhe com­
prar um esquife e de Ihocollocar ao Lido da 
cama. Nas províncias ruraes, onde não ha 
caixões feitos, chamam carpinteiro para to­
mar medida ao doente, tendo quasi sempre 
cuidado de lhe observar que fará o caixão 
avantajado, porque ao morrer todos se inte- 
riçam; discute-se e ajusta-se o preço da obra, 
quando a fainilii é pobre, e d’alli passa o 
carpinteiro a preparar a madeira ás vezes na 
presença do moribundo, em distancia que es­
te ouve a bulha dos preparativos’ fúnebres, 
e tudo isto se practica sem emoção, e com 
inalterável socego.

Os ataúdes são accommodados á fórma 
do corpo , e feitos de grossas taboas. Ha 
confrari.is ou associações para fornecer tum­
bas aos mortos desamparados ou que não 
tem parentes que lhes façam funeral

Os Chins cujo caractcr é essencinlmente 
egoista tem mais compaixão pelos mortos, 
do que pelos vivos.

SIcreado de lagosíns

O coturno deste saboroso marisco, só 
mente na cidade de Londres e seus subúr­
bios , sem fallar nas outras de toda a ilha 
britânica, é cousa para admirar, por quanto 
vendem-se milhões d estes crustáceos na es­
tação própria, que alli é desde a primavera 
até ao outono, na qual se pescam em mais 
abundancia, tanto nas costas pedregosas da 
Gran-Bretanha, como docontinenle fronteiro.

Só n um dia vendem-se ás vozes no mer­
cado de Billingsgate trinta mil lagostas. Além 
das costas marítimas já mencionadas, é com- 
tudo a principal exportação proveniente dos 
mares da Noruega e da Escócia. Entre o 
lamiza e a Noruega ha constantes carreiras 
de navios, que trázem as lagostas ainda vi­
vas, e ao entrar no rio são mettidas em gran­
des caixas de madeira, adequadamente pre­
paradas, e depositadas n uma angra ou ca­
lheta do Tamiza para a banda de Essex d’on- 
de são conduzidas a Billingsgate á propor­
ção das encommendas: em peso e gosto são 
as melhores da Escócia também chegam vi­
vas.

Se a especie nào fosse tão profifica decer­
to se extinguiria em poucos annos, mas, é 
certo que o doutor Basler encontrou debai­
xo da caudi d'urm lagosta femea mais de 
í2:000 ovos, além da quantidade de coral, 
assim chamado pela côr vermelha depois de 
Cosida, que são ovos em emhryão, que ainda 
permanecem dentro do corpo.

De peixe é também immenso o consumo; 
os pescadores hollandeses tem annos de le­
varem a Londres mais de oitenta mil libras 
sterlinas só pela venda dos rodovalhos , de 
que provém este mercado.

Por estar já impressa a quarta pa­
gina damos n'este logar of seguinte 
annuncio ,, . .



0 PARTIDO LIBERAL

AGRADECIMENTOS

Francisco Alces Sénior c sua espo­
sa, sua cunhada, seus filhos e esposas, 
não podendo agradecer pessoalmente a 
todos os suis. que se dignaram cumpri­
mentai-os e assistir ao funeral de sua 
cunhada, irmã e tia I). Francisco The- 
reza Monteiro, protestam a lodos, por 
este modo, seu constante reconhecimento 
e indelével gratidão. (36)

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE

A diligencia diária qne sahe de Bra­
ga para o Porlo ás 7 horas da manhã, 
principia, no l.° de Maio, a sair as 5.

Continua a sair lodos os dias para 
o Porto, ás 4 horas da tarde, a dili­
gencia exlraordinaria. (32)

No dia 6 do proximo mez dc Maio.l 
pelas 9 horas da manhã á poria do Tri-. 
bunal de primeira Instancia no Paço 
Archiepiscopal, se lem de arrematar a 
quem mais der a propriedade chamada a 
Quinta do Cabido com sua Deveza, sita 
no logar do Cabido, freguezia de São 
Victor, que confronta do nascente com o 
caminho para os Piões poente com o 
campo da Lameira., norte com a can- 
gosla dos Abraços, sul com o Conego 
Moita de natureza de Prazo de que é 
Directo Snr. oR.m" Cabido/tivaliada livre 
(j.é todus os encargos na quantia de 
1:323^000. O dito {campo da Lameira, 
sito no dito logar e freguezia de natu­
reza aludial, qne confronta do nascente 
com a propriedade acima, peente com 
Manoel dc Magalhães norte com o Ro­
cha Couto e sul com o dito Conego Moita, 
avaliado em 80,$000 rs. uma Bouça de 
Mallo, sita no monte das Sete Fontes fo-

reira á Camara que confronta do nas­
cente com o Brandão, poente com os 
herdeiros de José Anlonio Pereira de Mat­
tos, norte com os herdeiros do Ferreira 
Carmo c sul com o caminho publico, ava­
liada, livre de lodos osencargos na quantia 
de 43,$680 rs., uma Bouça de Mallo no 
monte do Sameiro, junta ás Lages Ne­
gras, foreira á Camara, que confronta do 
nascente com Francisco JoséAieirade 
Araújo, poente ccrn o caminho para 
Dadim, norte com umas senhoras do 
Pico de Regalados e sul com Anlonio 
José Vieira, avaliada livre de lodos os 
encargos na quantia de 69§225, tudo 
pertencente ao fatlecido Alberto Carlos 
Alves Vicente d’esla Cidade e hoje a 
seu lio e herdeiro Anlonio José Alves 
Vicente, auzenle no Império do Brazil 
c pelo Carlorio do Escrivão Miranda.

(31)

Horas de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Bra^ . , 15*000
A Immortalidade, a morte e avtda por Puchessc. Tradi^0 je Q

Castello Branco. 2.’ edição. . - - - - - -. . 8.° IgOOO 
A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . , 600
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ltgny, V,/. , ^440 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C. C. Branco 1 , f £0QQ
O Pregador Catholico, collecção de sermões inéditos de S

Franco. . ........................................................... • toNel5000
Homelias e sermões párochiaes para todas as domingos do anno

J. I Roquette................................................2 volumes em 12.° \<8oo
O Mez de Maria, por Gratry I volume 18.° encadernado . . \qqq
O Orador Sagrado, jornal dos Pregadores, 3 volumes em 8.° . 2^Àq 
?ls tres Romas, pelo padre Gaume, 7 « em 12." l$6n
Guia do Parocho, por Manilhon, 1 volume 12.° . . » 8.° . 6(k
Jesus Christoperante 0 século, por Rossellyde Lorgues, 1 v. > 8." . 600
O Padre > • ’ Madrolle 1 v. • 8.° . 500
A Cruz nos dous mandos, por Rossely de Lorgues 2v. • 8.° . 800
Resumo do cathecismo de perseverança, por Gaume 2 v. » 12.° . 480
Obras completas de Bossuet í volumes em í.° grande . . 8$000

> . > > Bourdaloue 3 » » » » . 4^000
. » > Massillon 2 > • » » . 6,$000

Silvestre Rodrigues Barros Pereira, 
morador na rua d>s Chãos de Cima 
n.° 55, faz saber ao publico qne tem 
na sua loja flòr de Enxofre de i.‘ qua-. 
lidade para enxofrar, da fabrica de 
Brandame, o qual vende por preços com- 
modos1, assim como também tem á venda 
todos os mais generos pertencentes a 
loja de peso, bem como um lindo sorti­
mento dc drogas e tintas, e todos estes 
generos vende por preços baratos. (35)

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
tnjíuezas e francezas.

<> annunciante euearrega-se de mandar rom ibrpvidade 
qualquer eneommesida, tauto do palas reme da França 
e da Inglaterra. (®t)

CASA DE COMMISSÕES .
E

DEPOSITO DE QUINQUILHERIAS

0 FEK1X BESPA1H0L
Fernando Augusto Simões Vilaça, 

tendo avisado os devedores de seu fal- 
lecido pae residentes n’esla ‘comarca, 
para que lhe paguem, as quantias que lhe 
foram aformaladas na partilha julgada 
por sentença cm primeira instancia; dc 
novo aqui os avisa do mesmo, visto que 
a sentença da Relação do Porlo no mes­
mo Inventario não alterou este ponto 
da mencionada partilha; e protesta con- 
Iraqualquer pagamento d’aqoellas quan­
tias que elles tenham feito, ou façam, 
a outra pessoa, que não seja o annuncian- 
te, pois nem já existe em ninguém a qua­
lidade de cabeça de casal, nem que existis­
se nunca o annuncianle reconheceu em 
pessoa alguma o direito de receber a 
importância de seus créditos, sem sua 
aucloCisação, ou ordem do Juizo. (34)

Pelo Juizo dc Direito desta Comarca 
e carlorio do escrivão Miranda, no lar­
go do Paço Archiepiscopal, aonde se 
costumam fazer as arrematações, selem 
de proceder no dia 6 do proximo mez 
de Maio, pelas 9 horas da manhã, á ar­
rematação do campo chamado da Cal­
çada, e bouça a elle junta, esta de mal­
te, e aquella lavradia, tudo silo por ci­
ma da veiga de Maceiras, da freguezia 
dc S. Paio de Pousada, de natureza de 
praso foreira á egreja da trtesma fregue­
zia, avaliado tudo, feito já o abatimento 
da pensão e laudemio, no liquido valor 
dc 417^300 rs. c penhorado ao execu­
tado Domingos Fernandes Marques da 
mesma freguezia dc S. Paio de Pousada, 
na execução que lhe promove Manoel 
Rodrigues do Abbade, morador a S. 
Vicente d’esla cidade. (33)

•c nriit ir vcõi.c

92 Rua de Cedofeila, 1. andar
Este novo estabelecimento acaba de receber uma grande collecção de amos­

tras de quinquilherias pelas quaes toma encommendas, como lambem recebeu 
uma porção de objeclos, assim como mallas de viagem, saccos de couro para se- 
horas, ditos de liracol, correões para caça, polvariuhos, porle-monaics, saccos para 
tabaco, bengalas e chicotes modernos, carteiras, álbuns para relractos, estojos de 
costura para senhora, ditos de barba para homens, escovas para falo, cabello, me­
za, chapcos, caixas de tintas para desenho, slereoscopos e vistas, boquilhas para 
cigarros e charutos, caixas para lumes, pentes de alizar para cabellos, ditos moder­
nos para senhoras, peitos de camisas, colarinhos, espanadores de pennas, algodão 
para coser, bordar e marcar, branco e de côres, uma grande collecção de jarras e 
casliçaes de vidro, candieiros para gaz, garrafas para agua, ditas para lavalorio, 
copos e cálices de cryslal, colares de contas para senhoras, jogos de Loto e de da­
mas, caixas de cartonagem para amêndoas, oculos, lunetas, escovas modernas para 
banhos, flores de porcellana e mais fazendas, que tudo vende por preços rasoaveis.

_________ __ ____________________ _______ (29)

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

«tAiriasA« a.
5ÍJ IS. «lo Souto õtt.

Este gabinete photographico está aberto 
todos os dias desde as 10 horas da manha até 
ás 3 da tarde.

Tiram-se retratos de todos os tamanhos; 
reproduzem-se outros de photographia e da- 
guerreotvpo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa­
ra quadros ou stereoscopo.

B’reço dos retratos em formato <le bilhete de visita :
........................................................................... 800 reis

...... 1^000 >
.......................................U200 •
.... 1.3,500 »
.... 25250 . (12)

COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS
Fundada pelo Crédito Movei Francez e es­

tabelecida em Pariz, Madrid e Lisboa

(JJPITLIL 2:500;OOO.SOOO HEIS
Administradores

EM PARIS

M.r E. Percire, deputado ao corpo legislativo Fran­
cez , adnànistrador do credito movei Frahcez.

M.r A. Bixio. administrador do credito -motel Francez 
e Hesptstihol.

M.r V. Cibiel. administrador da C.a Immobiliaria de 
Paris e da C.a Franceza de seguros, la Caísse des 
familles.

M.r P. Cloqtiemin. Director da C.a Franceza de segu­
ros, la Puternelle.

M.r|A. Leger, Director da Companhia Franceza de 
Seguros, la Confiance.

M.r C. Lemonnier, administrador da Companhia Fr«n- 
ceza de Seguros, la Confiante

EM MADRID

M.r E. Maos Director da Coiefxtnhia Franceza de 
Se-guro«, í Lninn,

Exc.m® sr. D. P (íomez de la Serna ex ministra.,
Exc.“° sr.,D. Estebran Leon y Medinarx minicira 

Tribunal de Contas do Reino.
M.r le Barào de Haber, administrador do credito moved 

Hcspanhol
M.r Ernest Polaclk, administrador do credito msrel 

Hcspanhol.
Exc ■° sr. Condo do Fue nrtíbia? ptoprie^ario.

I Exc.“® «r D. Buenaroatnra V!\o admiaiotRifior do oro- 
. dilo mor cl Hespanhol.

INCÊNDIOS
.IflÍEiime tlcx prenilos pm-n Brmgaa, per rmm® c per 

fiCíO.O®© reis

Prédios G0 rs.; moveis e fazendas ordinárias 90 rs.; prédio» contendo generos wi- 
ílamnveis 125 rs.; generos inflamáveis 150 rs.; culturas ruraes; edifícios; moreis, aai- 
maes 250 rs ; explosão do gaz 15 rs.; o importe da» pardas e pago de contado sem 
desconto algum, no domicilio da sub-direcção em Braga e sempre em moeda mehljca 
effectiva.

Seguros de educação c dc eapitae» exigíveis» n& maio­
ridade das creanças.

Tem por objecto, segurar renda» temporaes para prover aos maiores gastos, neces­
sitados pelo período em que é preciso dar educação ás crianças, on segurar um capi­
tal para constituir Dotes, ás filhas ou pira exonerar os filhos, do serviço militar.

Estas operações como são practicadas pelo Tenix Hespanhol, differem completa­
mente das practicadas pala Tutelar ou outras socicdadas mutuas, pois no Fenix as 
quantias seguradas são sempre determinadas de antemão 0 pagareis na sqa inte«ri»ado, 
em metal sonante. o

Quem se quizer subscrever póde dirigir-se ao sub-director em Braga, J. Jtí. Vieira 
de Carvalho, largo de S. Francisco. ° )

E ESTRANGEIRA
quina do Campo 

ia
>ré do Porto
o 1 volume em 8.° 500
a. . . > 500

José Valerio Capella , professor 
legalmenle habilitado de ins- 
trucção primaria, faz publico 

que no dia 10 do corrente abriu a sua 
aula na rua do Souto n.° 12, aonde se 
ensinam as matérias seguintes:

Lêr, escrever c contar, historia de 
Portugal, chorographia de Portugal e do-i 
minios, civilidade, princípios de mo­
ral, syslema métrico, grammalica e re­
gência, exercícios practièos de escriplu-l 
ração, historia Sagrada e doutrina chris-i 
lã.

Q annunciante compromette-se a’ 
fazor os maiores esforços tanto para 0'

adiantamento de seus ahimnos, como pC' 
la boa disciplina da aula; e tanto que 
não exegirá paga quando não cumpra 
0 que promelle.

Declara mais, que os casligqs 
sua aula não serão corporaes, 1

LWrQS Mtssa, Manual da Sema- 
■ oancta; Horas Mariannas e Relicário 
Angélico, com encardenações dc veludo, 
marroquim e carneira, encontra se um 
grande sortimento por preços commodos 
na loja de EDUARDO JOSÉ FERNANDES COE­
LHO á esquina do Campo de 6't.a Jnna. (4)

—- ■ - . II—ungwn

Administrador—Francisco José Lopes

UINTAS FEIRAS E DOMINGOS

menos de seij mezes. Ar assiynaturas devem ser panas por trimestre adiantada

e^mpÍll,a dt franilUÍa nâ0 ^r^^ Publicais de tn/er^a^Qt eícripl9s~7^c

?r»ça Municipal, debaixo da Arcada n.* 24 B.


